
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CONSELHO UNIVERSITdRIO 

DECISÃO N9 123/91 

O CONSELHO UNIVERSIT~RIO, em sessio de 13.12.91, 
tendo em vista o constante no processo nQ 23078.033157/91-61, 
nos termos do parecer nQ 131/91 da Comissio de Legislaçio ~ 
Fí~i!.·~::.:J i men to·::;, 

D E C I D E 

aprovar o REGIMENTO INTERNO DO LABORATóRIO DE PESQUISA DO EXERCi­
CIO DA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCACÃO FiSICA 

REGIMENTO INTERNO 

TiTULO I 

DO LAPEX E SEUS FINS . 

Ar·t. 1Q - O LABORATdRIO DE PESQUISA DO EXERCiCIO <LAPEX) e 
drg~o auxiliar da Escola Superior de Educaç~o Física <ESEF>, sem 
destaque orçamentário, regendo-se pelo presente Regimento, obser­
vados o Estatuto e Regimento Geral da Universidade. 

Art. 2Q - Sio seus objetivos: 
I> proporcionar e incentivar pesquisas de natureza pura e 

aplicada, relacionados com problemas de Educaçâo Física e areas 

II> proporcionar estágios a alunos e egressos da UFRGS ou de 
outras instituiçôes, nacionais e estrangeiras; 

III) colaborar, mediante a real~zaçio de conv&nio ou outros 
instrumentos formais, com outras Unidades da UFRGS e outras 
instituiçôes p0blicas ou entidades privadas, na realizaçio de 
cursos e pesquisas; 

IV> prestar serviços, remunerados ou nio, compatíveis com o 
seu campo de aç~o. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CONSELHO UNIVERSIT&RIO 

Decisio n9 123/91 

TÍTULO II 

DA ESTRUTURA, ADMINISTRAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

Art. 39- O LAPEX ~constituído por: 

I) Administraçio: 
:::1. > D :i. ·f" t.·:· t.: o r 
b) Conselho T~cnico Científico 

II> Serviços de Apoio 
a) Setor de Apoio Administrativo - SAA 
b) Setor de Processamento de Dados - SPD 

III> Supervisores de área de pesquisa. 

CAPÍTULO I 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 49- O LAPEX ~administrado por seu Diretor, assessora­
do pelo Conselho T~cnico Científico. 

Seç:ão Primeira 

DO DIRETOR DO LAPEX 

O Diretor do LAPEX ~ cargo de confiança do Dire-
ter da Escola e será por este indicado. 

Parágrafo 0nico - A Direçio da ESEF designará para Diretor 

p1:::·~:;qu.:i.s:::r. 

d(JU.t C)"(. 

um professor da ESEF, com comprovada experi&ncia 
e autor de publicações científicas, com titulaçio 

Art. 69- Compete ao Diretor do LAPEX: 

dt·:· 

I) superintender, coordenar e fiscalizar as atividades do 
LAPEX, executando e fazendo executar as disposições estatutárias, 
regimentais e as determinações dos drgios superiores; 

II) praticar todos os atos de administraçio; 
III> designar comissões t~cnicas para emitir pareceres, 

quando entender convenientes; 
IV) propor aos cirgios competentes da Universidade, modifica­

çÕes organizacionais, que se tornarem necessárias à realizaçio 
das finalidades do LAPEX; 

V> designar ass~ssores t~cnicos e atribuiç5es; 
VI) divulgar em relatório anual o resultado de suas ,,I; i~· 
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Art. 79 -No impedimento temporário, o Diretor do LAPEX 
indicará, para substituí-lo, um dos Chefes de Setor. 

Seç:ão Segunda 

DO CONSELHO TéCNICO CIENTÍFICO 

Art. 89- O Conselho T~cnico Científico, Órgio superior 
coordenaçio t~cnica e científica das atividades do LAPEX, 
constituído da seguinte forma: 

I) pelo Diretor do LAPEX; 
II) pelos Supervisores de 
III) Chefes de Serviços de Apoio; 
IV) um representante dos bolsistas; 
V) dois representantes dos professores pesquisadores com 

financiamento de Órgios financiadores; 
VI> dois representantes dos professores em atividade docen­

te, escolhidos em re~niio plenária dos professores da ESEF. 
Parágrafo 19 - O Conselheiro que Já ocupar uma vaga e inele-

gível para outra vaga. 
Parágrafo 29 - O Diretor do LAPEX ~ o ~residente do Conselho 

T~cnico Científico e tem, al~m do voto de Conselheiro, o de 
qu::;, 1 id<:"tde. 

Parágrafo 39 - O Conselho Ticnico Científico deliberará por 
maiori~ de votos, presentes, no mínimo, a metade mais um de seus 
1nr: .. :mb r· o·::; . 

Parágrafo 49- O Conselho T~cnico Científico reunir-se-á, 
semestralmente, em sessio ordinária e, extraordinariamente, 
quando convocado pelo seu Presidente, ou por um terço, no mínimo, 
de seus componentes. 

Parágrafo 59 - O mandato dos membros do Conselho Ticnico 
Científico será de 2 (dois) anos, admitida reconduçâo. 

Art. 99- Compete ao Conselho T~cnico Científico: 
I ) d i ·::;c u. t i r· 1,;: ;;,: m i t.: :i. ·r p a.,- •:i~ c 1::: r> ·::;o b ·c ;;~ o·::; p 1 :::l. n cr::; ::~. n u. :;,1. :t ·::; d •:':: 

trabalho do LAPEX; 
II) examinar os relatórios anuais de atividades; 
III) deliberar sobre quaisquer assuntos, que forem submeti­

dos à sua consideraçio, no imbito de sua compet0ncia. 
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CAPÍTULO II 

SERVIÇOS DE APOIO 

SEÇÃO PRIMEIRA 

SETOR DE APOIO ADMINISTRATIVO 

~~rt.:. l.0 Os serviços de Apoio compreendem o SAA e o SPD. 

Art.:. 11 - Ao SAA compete a execuçio dos seguintes serviços: 
I> de datilografia e multiplicaçio; 
II> de comunicaç5es (protocolo, telefone, expediente, pesso-

III) de material (suprimento do almoxarifado e aquisiç5es de 

IV) de contabilidade e finanças (controle financeiro e 
prestaç5es de contas); 

V> gerais (portaria, vigilância, transporte, controle e 
conservaçio de bens mdveis e imdveis); 

VI) de assessoramento à Direçio no que for solicitado, bem 
como prestar colaboraçio administrativa às demais seç5es do 
L. :-::1 F' E: ){ ,; 

VII) demais serviços auxiliares. 
Parigrafo 0nico O Chefe do Setor da Unidade de Apoio 

Administrativo ci designado pelo Diretor do LAPEX. 

SEÇÃO SEGUNDA 

SERVIÇO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

Art. 12 - ~ Unidade de processamento de Dados compete: 
I) prestar assessoramento em processamento de dados à Dire-

çio do LAPEX, quando solicitado; 
II) preparar, analisar e executar programas de processamento 

III) prestar colaboraçio aos trabalhos de pesquisa dos 
cursos de pds-graduaçio, quando solicitada atravcis dos respecti-
vos professores ou coordenadores dos Cursos; 

IV> zelar pela conservaçio e uso dos computadores e equipa-
mentes dos serviços; 

V> controlar o estoque de material utilizado na execuçio de 
serviços de dados; 

VI> gestionar os assuntos referentes a processamento de 
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VII) manter organizado e atualizado o banco de dadas da 
L.tlF1 t:::>(. 

Parágrafo 0nico - O Chefe do Setor de Processamento de Dados 
ci designado pelo Diretor do LAPEX. 

CAPÍTULO III 

SUPERVISORES DE ÁREA 

~~rt:. 13 - Os professores da ESEF que integram o quadro de 
Pesquisadores do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e TecnolÓgico CCNPq) exerceria as funç5es de Supervisores de ~rea 
do LAPEX nas suas respectivas linhas de pesquisa. 

Os Supervisores de ~rea seria membros do Conselho 
Tcicnico Científico. 

TÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITóRIAS 

Art. 15 - O LAPEX será mantido com vetbas 
e com os recursos especiais que lhe forem 

...... 'l, •• 1-' !::: l .,,, 

virtude de subvenç5es, convfnios, auxílios e doaç5es de Poderes 
PJblicos ou de Entidades Privadas, observando-se o Estatuto e o 
Regimento da UFRGS e por recursos prÓprios. 

Art. 16 -A partir da data da aprovaçio deste Regimento, 
durante o período de seis anos, para exercer o cargo de Diretor 
do LAPEX, o professor dev~rá ter a titulaçio mínima de mestre. 

Art. 17- Os casos omissos, no presente Regimento, serio 
resolvidos pelo Diretor do LAPEX, tendo como instância superior o 
Conselho Técnico Científico. 

Art . 18 - Este Regimento Interno entrará em vigor na data 
em que for aprovado pelo Conselho Universitário. 

Porto Alegre, 13 de dezembro de 1991. 
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